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Campeonatos de “startups” viram mania entre
universitários do País

28/02/2012 - A cena se repete todos os meses: centenas de jovens preparam sua melhor performance e
ensaiam  exaustivamente  cada  detalhe  da  apresentação  para  impressionar  os  juízes.  O  prêmio,
entretanto, passa longe da fama ou dos holofotes. Para os competidores pode ser algo até melhor: dar
os primeiros passos rumo ao sonho de se tornar o novo Facebook - ou, pelo menos, o próximo Peixe
Urbano.

Siga a SECTAM no Twitter!

As competições de "startups", como são conhecidas as empresas nascentes com alto grau de inovação e
potencial  de  crescimento  acelerado,  viraram  mania  entre  universitários,  recém-formados  e
empreendedores em todo o País. Apenas em fevereiro, dois eventos, o campeonato-reality show "Like a
Boss", promovido pelo Sebrae dentro da programação da Campus Party 2012, e a Startup Weekend,
realizada em Brasília, atraíram 400 projetos inscritos.

A febre das startups ganhou força recentemente. O número de eventos tem crescido significativamente
nos últimos três anos. Levantamento realizado em sites especializados em tecnologia mostra que entre
janeiro  e  fevereiro  de  2010  foram  realizados  apenas  quatro  campeonatos  e  encontros  de
empreendedores do gênero. No ano seguinte, o número pulou para dez no mesmo período. E, nos dois
primeiros meses de 2012, a quantidade duplicou de novo.

Com o crescimento explosivo do mercado digital, uma nova geração de startups brasileiras começou a
surgir nesses últimos três anos. São negócios que nascem em meio a uma grande mudança da cultura
empreendedora. "Vemos hoje uma transformação de paradigmas. Muita gente já entra na faculdade
pensando em criar uma empresa", afirma o diretor do Centro de Desenvolvimento Tecnológico da
Universidade de Brasília (CDT/UnB), Luís Afonso Bermúdez.

Uma pesquisa da Endeavor, entidade internacional especializada no fomento do empreendedorismo,
realizada no fim de 2011 com 16 universidades brasileiras, corrobora essa percepção. Os resultados
mostram que dois terços dos estudantes do País gostariam de ter sua própria empresa.

https://twitter.com/#!/sectam
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Histórias de sucesso como a do Facebook ou, mais recentemente, do Groupon, que lançou o conceito de
compras coletivas, e da Zynga, uma das maiores desenvolvedoras mundiais de games sociais - essas
duas últimas avaliadas em US$ 13 bilhões e US$ 7 bilhões em seus respectivos IPOs - inspiram o sonho
desses jovens aspirantes a empresários.

Os exemplos bilionários aguçam o interesse, mas os grandes catalisadores dessa cena startup têm sido
mesmo os eventos especializados, como a Campus Party e a Startup Weekend, que faz parte de um
circuito  mundial  de  competições  do  gênero  responsável  por  fomentar  mais  de  600  novos
empreendimentos em 25 países. Ao juntar gente com ideias na cabeça, investidores e empreendedores
experientes, essas exposições, campeonatos, encontros para "networking" (chamados de "meetups") e
seminários ajudam a acelerar e aperfeiçoar projetos e se tornam celeiros de novas empresas. "Os
encontros são fundamentais na formação desse ecossistema de startups. Trazer os jovens para um
ambiente em que são desafiados e juntar pessoas que estão passando por experiências similares é um
ótimo negócio", afirma o professor Bermúdez.

Fundador do site de crowdfunding Catarse, voltado para o financiamento coletivo de projetos culturais,
o estudante de administração Diego Reeberg revela que completou uma maratona de 15 eventos desde
que começou a planejar sua startup, lançada em janeiro de 2011. "Participar desses encontros estimula
a vontade de empreender. Havia gente que nem tinha ideias, mas começava a frequentar os meetups só
para se inspirar", conta.

Na experiência de Reeberg, além de prêmios e da possibilidade de contato com potenciais investidores,
os eventos também ajudam a suprir uma lacuna de educação empreendedora. "A faculdade não ensina
como colocar um negócio no ar. O foco do ensino superior ainda é o de formar empregados. Nos
encontros com outras startups aprendemos muito a evitar problemas, a melhorar o produto e até
questões básicas como conseguir um contador", diz.

Para o empresário e organizador da Startup Weekend, Roberto Braga, competições e meetups são
verdadeiras aplicações práticas de networking. "Se sou um cara de negócios e quero encontrar um sócio
programador, os eventos atendem bem essa necessidade", afirma.

O próprio Catarse conseguiu um dos atuais sócios, a desenvolvedora gaúcha Softa, em um meetup. "Um
amigo participou do evento em Porto Alegre e vendeu nosso peixe ao Daniel Weimann, da Softa, que nos
procurou e propôs uma sociedade", conta Reeberg. Com o apoio financeiro, de gestão e tecnológico de
uma empresa consolidada, os fundadores do portal de crowdfunding puderam levar o projeto adiante.
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Vencedor do campeonato-reality show de empreendedorismo "Like a Boss", promovido em fevereiro
pelo Sebrae dentro da programação da Campus Party 2012 - a maior festa hi tech brasileira -,  o
Queroo.com, um portal especializado em listas flexíveis de presentes, que permite ao usuário receber
em dinheiro ou em produtos, já sofre assédio de investidores com apenas dois meses de funcionamento.
"Aparecem interessados, mas acredito que temos de desenvolver mais a ferramenta e o modelo", afirma
Bruna Bittencourt, co-fundadora do serviço junto com o marido Alexandre Ferreira.

Para Bruna, a Campus Party foi um divisor de águas no projeto. "A vitória no 'Like a Boss' trouxe muita
exposição de mídia. Além disso, aproveitamos o feedback de especialistas que nos ajudaram a ver como
o negócio pode ser melhor." O Queroo.com ganhou também R$ 10 mil em servidores do Google e dois
iPads doados pelo Mercado Livre.

Como uma das selecionadas da primeira turma do Startup Chile, a brasileira Get Novelo, criadora de
uma plataforma para montagem de lojas dentro do Facebook, conseguiu a chance que esperava para ser
lançada.

Escolhida entre centenas de projetos inscritos, a Get Novelo conquistou o direito de participar do
programa internacional que lhe proporcionou US$ 40 mil para o desenvolvimento da ferramenta, apoio
de infraestrutura e acesso a especialistas. "Lançamos a plataforma há menos de um ano. Investimos
basicamente o dinheiro do Startup Chile", afirma Michelle Veronesi, co-fundadora do serviço.

Fonte: Valor Econômico


